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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo realizar o estudo taxonômico do gênero Evolvulus L. 

(Convolvulaceae) para a Paraíba, Brasil. Foram feitas excursões mensais em todo o estado entre 

Agosto/2016 a Abril/2018, sendo coletadas amostras em estágios vegetativo e reprodutivo. Os 

espécimes foram identificados com base na análise morfológica através da bibliografia 

especializada, além das consultas e analises das coleções pertencentes aos herbários EAN e 

JPB, ambos da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e ACAM, da Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB), o Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (REFLORA) e a plataforma do 

Species Link. Na área de estudo, foi registrado um total de 15 espécies: E. alopecuroides Mart., 

E. cressoides Mart., E. filipes Mart., E. elegans Moric., E. flavus A.N.T. Bandeira, M.T. Buril 

& J.I.M. Melo, E. frankenioides Moric., E. glomeratus Nees & Mart., E. gypsophiloides Moric., 

E. latifolius Ker Gawl., E. linoides Moric., E. nummularius (L.) L., E. ovatus Fernald., E. 

sericeus Sw., E. scoparioides Mart. e E. tenuis Mart. ex Choisy, sendo que E. alopecuroides 

Mart., E. cressoides Mart., E. linoides Moric., E. scoparioides Mart. e E. tenuis Mart. ex Choisy 

estão sendo registradas pela primeira vez para a Paraíba. O tratamento taxonômico inclui uma 

chave para a separação das espécies, descrições morfológicas, relação de material examinado, 

dados de distribuição geográfica e ambientes preferenciais, floração e ou frutificação, estampas 

dos principais caracteres diagnósticos e comentários sobre afinidades taxonômicas baseados em 

características vegetativas e reprodutivas para as espécies.  

 

Palavras-chave: Taxonomia. Flora. Solanales. Biodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

This work aims to carry out the taxonomic study of the genus Evolvulus L. (Convolvulaceae) 

for the state of Paraiba, Brazil. Monthly excursions were carried out throughout the state 

between August/2016 and April/2018, and samples were collected in vegetative and 

reproductive stages. The specimens were identified based on morphological analysis through 

the specialized bibliography, as well as the consultations and analyzes of the collections 

belonging to the EAN and JPB herbaria, both from the Federal University of Paraíba (UFPB) 

and ACAM, from the State University of Paraíba (UEPB), and Virtual Herbarium of the Flora 

and Fungi (REFLORA) and the platform of Species Link. In the study area, a total of 15 species 

were recorded: E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. filipes Mart., E. elegans Moric., 

E. flavus A.N.T. Bandeira, M.T. Buril & J.I.M. Melo, E. frankenioides Moric., E. glomeratus 

Nees & Mart., E. gypsophiloides Moric., E. latifolius Ker Gawl., E. linoides Moric., E. 

nummularius (L.) L., E. ovatus Fernald., E. sericeus Sw., E. scoparioides Mart. and E. tenuis 

Mart. ex Choisy, with E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. linoides Moric., E. 

scoparioides Mart. and E. tenuis Mart. ex Choisy are being registered for the first time to 

Paraíba. The taxonomic treatment includes a key for species separation, morphological 

descriptions, and relation of examined material, geographic distribution and preferential 

environments, flowering and or fruiting, the main diagnostic characters in ink and comments 

on taxonomic affinities based on vegetative and reproductive characteristics for the species. 

 

Keywords: Taxonomy. Flora. Solanales. Biodiversity. 
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FLORA DA PARAÍBA (BRASIL): EVOLVULUS L. (CONVOLVULACEAE) 

  

RESUMO – Este trabalho tem como objetivo realizar o estudo taxonômico do gênero 

Evolvulus L. (Convolvulaceae) para o estado da Paraíba, Brasil. Foram realizadas excursões 

mensais em todo o estado entre Agosto/2016 a Abril/2018, sendo coletadas amostras em 

estágios vegetativo e reprodutivo. Os espécimes foram identificados com base na bibliografia 

especializada, além de consultas a herbários físicos e virtuais. Na área estudada, foi registrado 

um total de 15 espécies: E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. filipes Mart., E. elegans 

Moric., E. flavus A.N.T. Bandeira, M.T. Buril & J.I.M. Melo, E. frankenioides Moric., E. 

glomeratus Nees & Mart., E. gypsophiloides Moric., E. latifolius Ker Gawl., E. linoides Moric., 

E. nummularius (L.) L., E. ovatus Fernald., E. sericeus Sw., E. scoparioides Mart. e E. tenuis 

Mart. ex Choisy, sendo que E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. linoides Moric., E. 

scoparioides Mart. e E. tenuis Mart. ex Choisy estão sendo registradas pela primeira vez para 

a Paraíba. São fornecidas chave para a separação das espécies, descrições morfológicas, relação 

de material examinado, dados de distribuição geográfica e ambientes preferenciais, floração e 

ou frutificação, estampas dos principais caracteres diagnósticos e comentários taxonômicos das 

espécies. 

 

Palavras-chave: Solanales. Cresseae. Taxonomia. Biodiversidade. Flora 

 

FLORA OF THE PARAÍBA (BRAZIL): EVOLVULUS L. (CONVOLVULACEAE) 

 

ABSTRACT - The objective of this work is to carry out the taxonomic study of the genus 

Evolvulus L. (Convolvulaceae) for the state of Paraiba, Brazil. Monthly excursions were carried 

out throughout the state between August/2016 and April/2018, and samples were collected in 

vegetative and reproductive stages. Specimens were identified on the basis of specialized 

literature, in addition to physical and virtual herbaria. In the study area, a total of 15 species 

were recorded: E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. filipes Mart., E. elegans Moric., 

E. flavus A.N.T. Bandeira, M.T. Buril & J.I.M. Melo, E. frankenioides Moric., E. glomeratus 

Nees & Mart., E. gypsophiloides Moric., E. latifolius Ker Gawl., E. linoides Moric., E. 

nummularius (L.) L., E. ovatus Fernald., E. sericeus Sw., E. scoparioides Mart. and E. tenuis 

Mart. ex Choisy, with E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. linoides Moric., E. 

scoparioides Mart., and E. tenuis Mart. ex Choisy are being registered for the first time to 

Paraiba state. Key for the species separation, morphological descriptions, relation of examined 

material, geographic distribution data and preferential environments, flowering and or fruiting, 

prints in ink of the main diagnostic characters and taxonomic comments of the species are 

provided. 

 

Keywords: Solanales. Cresseae. Taxonomy. Biodiversity. Flora. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com distribuição cosmopolita, Convolvulaceae é constituída por aproximadamente 

2000 espécies distribuídas em 50 gêneros, a maioria delas encontradas nas regiões tropicais e 

subtropicais. Dentre todos os países do continente americano, o Brasil é o detentor do maior 

número de espécies da família (AUSTIN; CAVALCANTE, 1982), com 430 espécies (FLORA 

DO BRASIL 2020, em constr.). Suas representantes predominam em áreas abertas como o 

Cerrado e a Caatinga, onde se observam características morfológicas marcantes do semiárido 

(SILVA; SIMÃO-BIANCHINI, 2012), destacando-se, entre os seus gêneros, Calycobolus 

Willd. ex Roem. & Schult., Dicranostyles Benth., Evolvulus L., Ipomoea L., Jacquemontia 

Choisy e Maripa Aubl. (BARBOSA et al., 2012). 

O gênero Evolvulus reúne aproximadamente 100 espécies distribuídas, principalmente, 

no continente americano, à exceção de Evolvulus alsinoides L. e E. nummularius L., que 

possuem distribuição pantropical (OOSTSTROOM, 1934). Estimando-se para o território 

brasileiro aproximadamente 73 espécies, das quais 59 foram, até o momento, registradas na 

região Nordeste (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.).  

Desde o estabelecimento de Evolvulus, que se deu na segunda edição do Species 

Plantarum (LINNAEUS, 1762), apesar da sua representatividade, poucos trabalhos foram 

realizados acerca da sua taxonomia, e dentre esses estudos a Flora Brasiliensis (MEISSNER, 

1869) que reconheceu subdivisões para as espécies então conhecidas.  No entanto, a principal 

obra que trata sobre as espécies de Evolvulus ainda é a de Ooststroom (1934), onde foram 

reconhecidas 100 espécies, incluindo chave para identificação e dados de distribuição 

geográfica das mesmas. 

As plantas desse gênero são reconhecidas, especialmente, pela presença de dois estiletes 

livres entre si ou parcialmente unidos na base, cada um com dois ramos estigmáticos, indumento 

malpighiáceo e sementes sempre glabras (JUNQUEIRA; SIMÃO-BIANCHINI, 2006).  

O nome Evolvulus tem origem no latim, onde “evolvo” significa aquele que não se 

enrola, por não haver registros de plantas volúveis no gênero. Entre os gêneros com maior 

semelhança morfológica com Evolvulus, destacar destacam-se Jacquemontia Choisy e 

Convolvulus L., que se distinguem do primeiro por apresentarem um único estilete com dois 
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estigmas ovais ou elipsoidais, e Bonamia Thouars que possui estigmas globosos 

(JUNQUEIRA; SIMÃO-BIANCHINI, 2006).  

Nos últimos 15 anos, Convolvulaceae tem sido alvo de abordagens taxonômicas no 

nordeste brasileiro, especialmente ao norte do rio São Francisco. Apesar disto, alguns gêneros 

e áreas desta importante região ainda carecem de estudos taxonômicos sobre a família. Nesse 

contexto, levando-se em consideração que na Paraíba ainda inexistia um estudo que abordasse 

exclusivamente a taxonomia de Evolvulus, bem como pela representatividade taxonômica e 

importância biológica das suas espécies, este trabalho compreende o estudo taxonômico de 

Evolvulus L. (Convolvulaceae) para a Paraíba, de modo a ampliar o conhecimento sobre a 

diversidade e a distribuição geográfica do gênero no Estado e no nordeste brasileiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo – O estado da Paraíba localiza-se sob os paralelos de 06º02’12’’ - 08º19’18’’S 

e os meridianos de 34°45’54’’ - 38º455’45’’W e inclui 223 municípios em uma área de 

56.469,46km² (ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA PARAÍBA, 2016). Está dividido em quatro 

mesorregiões: Mata, Agreste, Borborema e Sertão, situando-se no Nordeste brasileiro, fazendo 

divisa ao Norte, com o Rio Grande do Norte, ao Sul, com Pernambuco, a Oeste, com o Ceará e 

a Leste com o Oceano Atlântico (Figura 1).  

 A vegetação do Estado é caracterizada por apresentar mangues no litoral, uma pequena 

faixa de floresta tropical e caatinga, esta última correspondendo a aproximadamente 80% do 

seu território (PORTAL BRASIL, 2018).  No que se refere à geomorfologia, existem dois 

grupos formados pelos tipos climáticos mais representativos do Estado: úmido, subúmido e 

semiárido (FRANCISCO et al., 2015). Em suas formas de relevo, apresenta planície litorânea, 

planalto no centro e depressão a Oeste, sendo os seus principais rios o Paraíba, Piancó, Piranhas, 

Taperoá, Mamanguape, Curimataú, Gramame, e do Peixe (PORTAL BRASIL, 2018).  

Procedimentos de campo e laboratório – Foram realizadas excursões mensais no período de 

Agosto/2016 a Abril/2018, onde eram obtidos espécimes em estágio vegetativo e reprodutivo 

(flores e/ou frutos) ‘in loco’. As amostras foram incorporadas ao Herbário ACAM – Manuel de 

Arruda Câmara, localizado no Campus I da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 

Também foram consultadas e analisadas as coleções pertencentes aos herbários EAN e JPB, 
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ambos da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus I e II respectivamente, além do 

Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (REFLORA) e a plataforma do Species Link.  

 As descrições taxonômicas foram baseadas, principalmente, nas análises das coletas 

próprias complementadas pelas exsicatas depositadas nos herbários supramencionados e, 

quando necessário, pela consulta da literatura especializada inclusive das descrições originais, 

sendo utilizados os estudos de: Ooststroom (1934), Falcão (1971), Austin & Cavalcanti (1982), 

Buril et al. (2013) e Silva (2008, 2013). O tratamento taxonômico inclui uma chave para a 

separação das espécies, descrições morfológicas, relação de material examinado, dados de 

distribuição geográfica e ambientes preferenciais, floração e/ou frutificação, estampas dos 

principais caracteres diagnósticos e comentários sobre afinidades taxonômicas baseados em 

características vegetativas e reprodutivas para as espécies. Para a designação dos caracteres 

morfológicos, utilizou-se os trabalhos de Radford et al. (1974) e Harris & Harris (1994). 

 

 

Figura 1. Mapa de localização de área de estudo, estado da Paraíba, Nordeste brasileiro (Elaborado por: E.M. 

Rodrigues). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No estado da Paraíba, foram registradas 15 espécies de Evolvulus: E. alopecuroides 

Mart., E. cressoides Mart., E. elegans Moric., E. filipes Mart., E. flavus A.N.T. Bandeira, M.T. 

Buril & J.I.M. Melo, E. frankenioides Moric., E. glomeratus Nees & Mart., E. gypsophiloides 

Moric., E. latifolius Ker Gawl., E. linoides Moric., E. nummularius (L.) L., E. ovatus Fernald., 

E. sericeus Sw., E. scoparioides Mart. e  E. tenuis Mart. ex Choisy, das quais E. alopecuroides 

Mart., E. cressoides Mart., E. linoides Moric.,  E. scoparioides Mart.  e E. tenuis Mart. ex 

Choisy foram registradas pela primeira vez na área de estudo.  

A maioria das espécies foi encontrada na vegetação de Caatinga, em ambientes abertos. 

Os principais caracteres utilizados para a diferenciação dessas espécies foram: os tipos de 

hábitos, formato e tamanho da lâmina foliar e os tipos de inflorescência.   

 

Tratamento taxonômico 

 

Evolvulus L., Sp. pl. 2: 391.1762. 

Ervas ou subarbustos, eretos, prostrados ou ascendentes. Folhas geralmente pequenas, 

lâminas ovadas a lineares, margem ciliada, inteira, plana ou revoluta, ápice agudo a 

arredondado; sésseis, subsésseis ou pecioladas. Inflorescências axilares ou terminais, 

paucifloras ou multifloras, racemiformes, espiciformes ou corimbiformes, às vezes reduzidas a 

uma flor. Flores pentâmeras, actinomorfas. Sépalas 5, livres iguais ou subiguais entre si; corola 

infundibuliforme, hipocrateriforme ou rotácea, azul, branca ou amarela, limbo plicado, 

geralmente levemente lobado a profundamente lobado, áreas mesopétalas glabrescentes ou 

seríceas. Estames 5, glabros, filetes filiformes com base dilatada, inseridos na base do tubo da  

corola, anteras ovais, oblongas ou lineares. Ovário glabro, 2-locular, raro 4-locular. Estiletes 2, 

livres entre si ou unidos na base, cada um com dois estigmas, longos, filiformes, clavados, 

subclavados ou falciformes. Cápsula 4-valvar. Sementes 1-4, glabras (baseada em 

OOSTSTROOM, 1934). 
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Chave para as espécies de Evolvulus do estado da Paraíba: 

 

1. Plantas prostradas................................................................................................................... 2 

2. Corola branca, profundamente lobada; lâmina foliar orbicular, ápice arredondado e base 

cordada..................................................................................................... 11. E. nummularius 

2’. Corola azul, levemente lobada; lâmina foliar com outros formatos, ápice nunca 

arredondado nem com base cordada..................................................................................... 3 

3. Lâmina foliar ovalada, ápice subagudo, base obtusa..................... 6. E. frankenioides 

3’. Lâmina foliar estreito-oblonga, ápice agudo, base cuneada................ 13. E. sericeus 

1’. Plantas eretas, decumbentes ou cespitosas........................................................................... 4 

4. Inflorescências terminais................................................................................................... 5   

5. Sépalas iguais entre si; estigmas falciformes..................................... 7. E. glomeratus 

5’. Sépalas subiguais entre si; estigmas filiformes ........................................................ 6 

6. Lâmina foliar estreito-linear; pedúnculo e pedicelo presentes............................... 

...................................................................................................8. E. gypsophiloides 

6’. Lâmina foliar ovalada a oblanceolada; pedúnculo e pedicelo ausentes................ 

.................................................................................................... 1. E. alopecuroides 

4.’ Inflorescências axilares.................................................................................................... 8 

7. Sépalas estreito-ovadas; corola hipocrateriforme .............................. 2. E. cressoides 

7’. Sépalas ovado-lanceoladas, lanceoladas, lineares ou oblongas; corola 

infundibuliforme ou rotácea........................................................................................... 8  

8. Pecíolo 2–4 mm compr.; corola branca ou amarela.............................................9 

9. Pedicelo ca. 1,7 mm compr.; folhas com ápice agudo............ 9. E. latifolius 

9’. Pedicelo ausente; folhas com ápice mucronado ........................ 5. E. flavus 

8’. Pecíolo 0,5–1 mm compr.; corola azul............................................................ 10 

10. Sépalas subiguais entre si......................................................................... 11 
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11. Ramos densamente pilosos; pedúnculos 10–15 mm compr.; pedicelos 

7–10 mm compr.................................................... 15. E. tenuis 

11’. Ramos glabrescentes; pedúnculo 2–3 mm compr.; pedicelo 3–4 mm 

compr ................................................................. 14. E. scoparioides 

10’. Sépalas iguais entre si............................................................................. 12 

12. Pedúnculo ausente; pedicelo até 1mm compr................ 12. E. ovatus 

12’. Pedúnculo 4–22 mm compr.; pedicelo 2–5 mm compr................ 13  

13. Subarbustos; anteras oblongas........................... 4. E. elegans 

13’. Ervas; anteras lineares ou ovais......................................... 14 

14. Lâmina foliar linear-lanceolada, margem revoluta; 

anteras lineares........................................... 10. E. linoides 

14’. Lâmina foliar linear, margem plana; anteras 

ovais................................................................ 5. E. filipes 

  

 

1.1 Evolvulus alopecuroides Mart., Flora 24(2): 96. 1841. Figura 2. A-C. 

Ervas cespitosas, 20–30 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos vilosos a 

hirsutos, poucas gemas axilares; entrenós 9–17 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina foliar 14–

22 × 3–7 mm, ovalada a oblanceolada, margem inteira, ápice agudo, base cuneada, esparso-

hirsutas em ambas as faces, nervação hifódroma; pecíolo ca. 1 mm compr. Inflorescências 

terminais, paucifloras, espiciformes, 2–4 flores, 30–60 mm compr.; flores ca. 11 mm compr.; 

pedúnculo ausente; pedicelo ausente; brácteas ovaladas, ca. 7–2 mm compr.; bractéolas 

lanceoladas, 3–5 mm compr.; sépalas subiguais entre si, lanceoladas, 9–10 mm compr., ápice 

acuminado, glabrescentes; corola azul, hipocrateriforme, lobada, 8–10 mm diâm., tubo 4–5 mm 

compr., áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 5 mm compr.; anteras ca. 1,7 mm compr., ovais. 

Ovário ovoide, ca. 1,2 mm compr.; estiletes ca. 3 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 7 mm 

compr., filiformes. Cápsula ovoide, ca. 1,5 mm compr.; sementes não observadas. 

Comentários: Evolvulus alopecuroides se caracteriza, principalmente, por apresentar 

hábito cespitoso e folhas ovaladas a oblanceoladas esparso-hirsutas em ambas as faces.  
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Distribuição geográfica: Ocorre na Bolívia, Brasil e Venezuela (TROPICOS, 2018). 

No Brasil, pode ser encontrada em quase todas as regiões, com exceção da região Sul, nos 

domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga e Cerrado (FLORA DO BRASIL 2020, em 

constr.). No Nordeste, até então, possuía registros para os estados do Maranhão, Piauí, 

Pernambuco, Sergipe e Bahia, sendo esse o primeiro registro da espécie para o estado da 

Paraíba. 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em maio. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Pocinhos, 30.V.2017, fl., J. I. M. Melo 

10/2017 (ACAM).  

Material adicional: BRASIL. SERGIPE, Nossa Senhora da Glória, 2.VI.1984, fl., M. 

C. Santana 228 (ASE). 

 

1.2 Evolvulus cressoides Mart., Flora 24 (2): 100. 1841. 

Ervas decumbentes, ca. 22 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos 

tomentosos, desprovidos de gemas axilares; entrenós 5–6 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina 

foliar 8–16 × 5–9 mm, largamente ovada a ovado-oblonga, margem inteira, ápice obtuso a 

agudo, base subcordada, cinérea em ambas as faces, nervação eucamptódroma; pecíolo ca. 1 

mm compr. Inflorescências axilares, paucifloras, solitárias, ca. 1,5 mm compr.; flores ca. 14 

mm compr.; pedúnculo ausente; pedicelo 0,5–1 mm compr.; brácteas ausentes; bractéolas 

lanceoladas, 1,2–1,3 mm compr.; sépalas iguais entre si, estreito-ovadas, ca. 3,5  mm compr., 

ápice agudo, pilosas; corola azul, hipocrateriforme, levemente lobada, 11–14 mm diâm., tubo 

ca. 4 mm compr., áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 1,7 mm compr., anteras ca. 1,2 mm 

compr., lineares. Ovário ovoide, ca. 1,3 mm compr.; estiletes ca. 7 mm compr., parcialmente 

unidos na base, estigmas ca. 5 mm compr., lineares. Cápsula ovoide, ca. 1,9 mm compr.; 

sementes não observadas. 

Comentários: Evolvulus cressoides é caracterizada pela lâmina foliar largamente ovada 

a oblonga e sépalas estreito-ovadas. Assemelha-se morfologicamente a E. rariflorus (Meisn.) 

Ooststr. (SILVA, 2008), não encontrada na área de estudo, da qual se distingue por possuir 

folhas sésseis, estreitas e menores, além de sépalas elípticas, enquanto E. cressoides possui 

folhas subsésseis, largamente ovadas a oblongas e sépalas estreito-ovadas. 
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Distribuição: Ocorre na Bolívia e Brasil (TROPICOS, 2018), onde se distribui em São 

Paulo, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal e Pernambuco, nos domínios fitogeográficos do 

Cerrado e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.). Este é o primeiro registro 

da espécie para o estado da Paraíba e também para a vegetação de Caatinga. 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em abril e maio. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: São João do Cariri, 17.V.2007, fl., M. V. 

M. Andrade s. n. (EAN 16288); Taperoá, 08.IV.2004, fl., C. F. C. Ramalho 924 (EAN) 

 

1.3 Evolvulus elegans Moric., Pl. Nouv. Amer.: 53, t. 36. 1837. 

Subarbustos, eretos, 22–35 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos seríceos, 

desprovidos de gemas axilares; entrenós 4–7 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina foliar 5–9 

× 3 mm, linear, margem plana, ápice agudo, base aguda, seríceas em ambas as faces, nervação 

hifódroma; pecíolo ca. 1 mm compr. Inflorescências axilares, paucifloras, racemiforme, 1–2 

flores, 6–11 mm compr.; flores ca. 6 mm compr.; pedúnculo 4–7 mm compr.; pedicelo 2–3 mm 

compr.; brácteas ausentes, bractéolas lineares, ca. 1 mm compr.; sépalas iguais entre si, 

lanceoladas, ca. 3 mm compr., ápice agudo, seríceas; corola azul, rotácea, lobada, 4,5–6 mm 

diâm., tubo ca. 1 mm compr., áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 2,1 mm compr.; anteras ca. 

1,1 mm compr., oblongas. Ovário ovoide, ca. 0,9 mm compr.; estiletes ca. 2 mm compr., livres 

entre si, estigmas ca. 2,7 mm compr., filiformes. Cápsula ovoide, ca. 2,7 mm compr.; sementes 

4, ca. 1 mm compr., marrom-escuras.  

Comentários: Evolvulus elegans caracteriza-se, principalmente, por apresentar folhas 

diminutas (5–9 × 3 mm) e corola lobada, sendo morfologicamente assemelhada a Evolvulus 

linoides Moric., também encontrada na área de estudo, por compartilharem a lâmina foliar de 

indumento seríceo e corola lobada. No entanto, E. linoides difere desta por possuir folhas 

maiores (lâmina foliar 12–20 × 4–5 mm) com margem revoluta enquanto E. elegans possui 

folhas menores (lâmina foliar 5–9 × 3 mm) com margem plana. 

Distribuição: Ocorre na Venezuela, Bolívia, Paraguai e Brasil (OOSTSTROOM, 

1934), onde se distribui em quase todas as regiões, exceto no Norte e Sul, nos domínios 

fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, em 

constr.). 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida entre abril e julho e frutificada em julho. 
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Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Maturéia, 11/13.VII.2007, fl., fr., M. F. 

Agra et al. 6970 (JPB); São João do Cariri, 27/29.IV.1994, fl., M. F. Agra et al. 2995 (JPB); 

Serra Branca, 14.VII.2012, fl., S. Nascimento 171 (EAN); Sousa, 22.IV.1982, fl., M. A. Sousa 

et al. 1098 (JPB). 

 

1.4 Evolvulus filipes Mart., Flora 24 (2, Beibl.): 100. 1841. Figuras 2. D-G; 4. A. 

Ervas decumbentes, ca. 14 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos 

pubescentes, desprovidos de gemas axilares; entrenós 4–8 mm compr. Folhas subsésseis; 

lâmina foliar 9–18 × 4 mm, linear, margem plana, ápice agudo, base acuminada, seríceas em 

ambas as faces, nervação eucamptódroma; pecíolo ca. 1 mm compr. Inflorescências axilares, 

paucifloras, racemiforme, 1–2 flora, 13–27 mm compr.; flores ca. 4 mm compr.; pedúnculo 10–

22 mm compr.; pedicelo 3–5 mm compr.; brácteas ausentes; bractéolas lineares, ca. 1 mm 

compr.;  sépalas iguais entre si, lanceoladas, ca. 3 mm compr., ápice acuminado, esparso-

pilosas; corola azul, rotácea, levemente lobada, 5–6 mm diâm., tubo ca. 0,5 mm compr., áreas 

mesopétalas seríceas; filetes ca. 1,7 mm compr.; anteras ca. 0,8 mm compr., ovais. Ovário 

globoso, ca. 1 mm compr.; estiletes ca. 0,4 mm compr., livres entre si, estigmas ca.  1,7 mm 

compr., clavados. Cápsula ovoide, ca. 2,5 mm compr.; sementes 4, ca. 1 mm compr., 

enegrecidas.  

Comentários: Evolvulus filipes é reconhecida, especialmente, pelo hábito decumbente 

e pelas inflorescências com longos pedúnculos (10–22 mm compr.). Apresenta semelhanças 

morfológicas com E. linarioides Meisn. da qual difere, principalmente, por esta possuir hábito 

ereto e pedúnculos mais curtos. De acordo com Alves et al. (2009), tem alto potencial 

ornamental.  

Distribuição: Ocorre desde o México até o Paraguai (OOSTSTROOM, 1934). No 

Brasil, se distribui em todas as regiões, nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.). No Cariri paraibano, onde 

foi coletada, a espécie é comum, com muitos indivíduos por população (BURIL et al., 2013). 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida entre junho e agosto. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Entre Sumé e Monteiro, 01.VI.2017, fl., J. 

I. M. Melo 29/2017 (ACAM); São João do Tigre, 03.VIII.2011, fl., fr., S. Nascimento 125 

(EAN); São João do Cariri, 01.VIII.2006, fl., L. P. Felix 11212 (EAN). 
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1.5 Evolvulus flavus A. N. T. Bandeira, M. T. Buril & J. I. M. Melo. Figura 4. B. 

Subarbustos eretos, ca. 70 cm compr., ramificado desde a base; ramos glabros a seríceos, 

desprovidos de gemas axilares; entrenós 7–14 mm. Folhas pecioladas; lâmina foliar 8–16 x 17–

30 mm compr., ovada, margem ciliada, ápice mucronado, base cuneada, seríceas em ambas as 

faces, nervação actinódroma; pecíolo ca. 1,5 mm. Inflorescências axilares, paucifloras, 

solitárias ou em dicásio, 1–4 flores, ca. 15 mm compr.; flores ca. 7 mm compr.; pedúnculo ca. 

6 mm compr., pedicelo ausentes; brácteas ausentes; bractéolas lineares a lanceoladas, ca 1 mm 

compr.; sépalas iguais entre si, ovado-lanceoladas a oblongas, ca. 2,5 mm compr., ápice 

acuminado, seríceas; corola amarela, rotácea, lobada, ca. 6,5 mm diâm., tubo ca. 7 mm compr., 

áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 1,5 mm compr.; anteras ca. 1,5 mm compr., sagitadas. 

Ovário subgloboso, ca. 0,8 mm compr.; estiletes ca. 5 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 

1,5 mm compr.,  clavados. Cápsula e sementes não observadas. 

Comentários: Esta espécie pode ser prontamente reconhecida por apresentar hábito 

subarbustivo com corola amarela.  

Distribuição: Até o presente, encontra-se distribuída apenas no estado da Paraíba 

(BANDEIRA et al., 2017). 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em março. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cajazeiras, 28.III.2016, fl., A. N. T. 

Bandeira 122 (ACAM). 

 

1.6 Evolvulus frankenioides Moric., Pl. Nouv. Am.: 49. 1838. Figuras 2. H-J; 4. C. 

Ervas prostradas, 14–25 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos vilosos, 

poucas gemas axilares; entrenós 7–9 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina foliar 3–4 × 10–17 

mm, ovalada, margem inteira, ápice subagudo, base obtusa, vilosas em ambas as faces, 

nervação camptódroma; pecíolo ca. 1 mm compr. Inflorescências axilares, paucifloras, 

solitárias, 5–6 mm compr; flores ca. 8 mm compr.; pedúnculo ca. 2,2 mm compr.; pedicelo ca. 

2.2 mm compr.; brácteas ausentes; bractéolas lineares, ca. 2 mm compr.; sépalas iguais entre 

si, lanceoladas, ca. 4,5 mm compr., ápice acuminado, tomentosas; corola azul, 

infundibuliforme, levemente lobada, ca. 10 mm diâm., tubo ca. 4 compr., áreas mesopétalas 

seríceas; filetes ca. 3 mm compr.; anteras ca. 1 mm compr., oblongas. Ovário globoso, ca. 0,9 
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mm compr.; estiletes ca. 2 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 5 mm compr., clavados. 

Cápsula globosa, ca. 2,4 mm compr.; sementes 3–4, ca. 1 mm compr., enegrecidas.   

Comentários: Esta espécie pode ser caracterizada, e prontamente reconhecida, por 

apresentar hábito prostrado, folhas subsésseis, ovaladas, vilosas em ambas as faces.  

Distribuição: Ocorre na Bolívia, Brasil e Venezuela (OOSTSTROOM, 1934).  Está 

distribuída em quase todas as regiões do Brasil, exceto nas regiões Norte e Sul, associada aos 

domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, 

em constr.). 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida entre fevereiro e maio e frutificada em 

fevereiro. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Pocinhos, 30.V.2017, fl., J. I. M. Melo 

11/2017 (ACAM); Serra Branca, 22.II.2002, fl., fr., M. R. Barbosa et al. 2239 (EAN); Ibidem, 

2.V.2018, fl., E. S. Silva 16 (ACAM). 

 

1.7 Evolvulus glomeratus Nees & Mart., Nov. Act. Nat. Cur. 11(1): 81. 1823. Figuras 2. K-

M; 4. D. 

Ervas decumbentes, 24–35 cm compr.; caule muito ramificado desde a base; ramos 

seríceos, com muitas gemas axilares; entrenós 13–17 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina 

foliar 8–17 × 3–5 mm, linear-lanceolada, margem inteira, ápice agudo, base aguda, serícea em 

ambas as faces, nervação camptódroma; pecíolo 1–2 mm compr. Inflorescências terminais, 

paucifloras a multifloras, espiciformes, 1–5 flores, 25–45 mm compr.; flores ca. 13 mm compr.; 

pedúnculo ausente; pedicelo ausente; brácteas oblongas, 8–10 mm compr.; bractéolas lineares, 

4–5 mm compr; sépalas iguais entre si, lanceoladas, ca. 5 mm compr., ápice acuminado, 

seríceas; corola azul, hipocrateriforme, levemente lobada, 9–12 mm diâm., tubo 4–6 mm 

compr., áreas mesopétalas glabrescentes; filetes ca.  2,7 mm compr.; anteras ca. 1 mm compr., 

oblongas. Ovário ovoide, ca. 1 mm compr.; estiletes ca. 5 mm compr., livres entre si, estigmas 

ca. 7 mm compr., falciformes. Cápsula globosa, ca. 2,8 mm compr.; sementes 3–4, ca. 1 mm 

compr., enegrecidas.  
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Comentários: Esta espécie caracteriza-se, principalmente, pelo hábito decumbente e 

Figura 2: A-C: Evolvulus alopecuroides. A. Hábito. B. Folha. C. Inflorescência. D-G: Evolvulus filipes. D. Hábito. 

E. Folha. F. Inflorescência. G. Inflorescência evidenciando as sépalas. H-J. Evolvulus frankenioides. H. Hábito. I. 

Folha. J. Inflorescência. K-M: Evolvulus glomeratus. K. Hábito. L. Folha. M. Inflorescência. 
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pelo desenvolvimento de muitas gemas axilares. Muitas vezes cultivada como ornamental, 

sendo conhecida popularmente como “mimo-do-céu” ou vassourinha rasteira (SIMÃO-

BIANCHINI; PIRANI, 1997). 

Distribuição: Ocorre na Argentina, Bolívia, Brasil, Guiana Francesa, Paraguai, 

Suriname, Uruguai e Venezuela (TROPICOS, 2018). No Brasil, há registros em quase todos os 

estados, com exceção do Amapá e Tocantins, associada aos domínios fitogeográficos da 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (FLORA DO BRASIL 2020, em 

constr.).  

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida entre maio e julho e frutificada em 

maio. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Areia, 25.VII.1989, fl., J. Rougan 16 

(JPB); Gurjão, 10.V.2016, fl., P. C. Gadelha-Neto & R. A. Pontes 159 (JPB); São João do 

Cariri, 19.V.1994, fl., fr., C. M. L. Aguiar 84 (JPB). 

 

1.8 Evolvulus gypsophiloides Moric., Pl. Nouv. Amer. 52, t. 35. 1838.  

Subarbustos eretos, 25–40 cm compr.; caule ramificado a partir da porção mediana; 

ramos seríceos, desprovidos de gemas axilares; entrenós 4–10 mm compr. Folhas sésseis; 

lâmina foliar 10–13 × 1–3 mm, estreito-linear, margem plana, ápice acuminado, base aguda, 

serícea em ambas as faces, nervação hifódroma; pecíolo ausente. Inflorescências terminais, 

paucifloras, corimbiformes, 1–3 flores, 4,3–9,5 mm compr.; flores ca. 7 mm compr.; pedúnculo 

2,5–6,1 mm compr.; pedicelo ca. 1,5 mm compr.; brácteas lineares-lanceoladas, ca. 5 mm 

compr.; bractéolas lanceoladas,  ca. 3,9 mm compr.; sépalas subiguais entre si, lanceoladas, 5–

6 mm compr., ápice acuminado, seríceas; corola alva, infundibuliforme, levemente lobada, 7–

8 mm diâm., tubo ca. 3 mm compr., áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 2,3 mm compr.; 

anteras ca. 1 mm compr., lineares. Ovário ovoide, ca. 1,1 mm compr.; estiletes ca. 4,8 mm 

compr., livres entre si, estigmas ca. 1,4 mm compr., filiformes. Cápsula ovoide, ca. 2,3 mm 

compr.; sementes não observadas.  

Comentários: Esta espécie pode ser reconhecida, principalmente, pelas inflorescências 

corimbiformes e pelas sépalas lanceoladas com ápice acuminado.  
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Distribuição: Endêmica do Brasil (TROPICOS, 2018), onde se distribui em quase todas 

as regiões, exceto no Norte e no Sul do país, nos domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado 

e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.).  

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida entre março e agosto. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Estrada Itabaiana-Umbuzeiro, 

23.VIII.1952, fl., Lauro Pires Xavier s.n. (JPB1606); São José do Bonfim, Sítio Tubarão, 

19.III.2002, fl., M. G. V. Marinho et al. 05 (JPB). 

  

1.9 Evolvulus latifolius Ker Gawl., Bot. Reg. 5: 401. 1819. Figuras 2. A-C; 4. E. 

Subarbustos eretos, 80–90 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos seríceos, 

desprovidos de gemas axilares; entrenós 9 – 30 mm compr. Folhas pecioladas; lâmina foliar 

19–40 × 12–21 mm, ovada, margem plana, ápice agudo, base cordada, serícea tanto na face 

adaxial quanto abaxial, nervação broquidódroma; pecíolo 2–4 mm compr. Inflorescências 

axilares, paucifloras, solitárias, 3–3,2 mm compr.; flores ca. 6 mm compr.; pedúnculo ca. 1 mm 

compr.; pedicelo ca. 1,7 mm compr.; brácteas ausentes; bractéolas lineares, ca. 5 mm compr.; 

sépalas iguais entre si, lanceoladas, ca. 4,5 mm compr., ápice acuminado, seríceas; corola 

branca, infundibuliforme, lobada, ca. 9 mm diâm., tubo ca. 2 mm compr., áreas mesopétalas 

seríceas; filetes ca. 2 mm compr.; anteras ca. 1,5 mm compr., oblongas. Ovário ovoide, ca. 0,9 

mm compr.; estiletes ca. 1,9 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 3 mm compr., filiformes. 

Cápsula ovoide, ca. 2,8 mm compr.; sementes 3–4, ca. 1 mm compr., enegrecidas.  

Comentários: E. latifolius é caracterizada por apresentar hábito subarbustivo, com 

folhas ovadas, consideradas grandes para o gênero, e pelas inflorescências com pedúnculos 

muito pequenos (ca. 1 mm compr.).  

Distribuição: Ocorre na Argentina, Bolívia, Brasil e Paraguai (TROPICOS, 2018). No 

Brasil, se distribui em quase todas as regiões, exceto no Norte, nos domínios fitogeográficos da 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.).  

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida e em fevereiro e em setembro e 

frutificada em fevereiro. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Areia, 18.II.1947, fl., fr., L. P. Xavier s. n. 

(JPB1409); Lagoa Seca, 20.IX.2017, fl., F. K. Monteiro et al. 74 (ACAM). 
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1.10 Evolvulus linoides Moric., Pl. nouv. Amér: 139, t. 83. 1844. Figuras 3. D-F; 4. F. 

Ervas eretas, ca. 30 cm compr.; caule não ramificado; ramos seríceos, desprovidos de 

gemas axilares; entrenós 10–13 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina foliar 12–20 × 4–5 mm, 

linear-lanceolada, margem revoluta, ápice agudo, base atenuada, face adaxial serícea, face 

abaxial serícea e acinzentada, nervação hifódroma; pecíolo 0,5 – 1 mm compr. Inflorescências 

axilares, paucifloras, racemiformes, 1–2 flores, 18–21 mm compr.; flores ca. 5 mm compr.; 

pedúnculo 15–17 mm compr.; pedicelo 4–5 mm compr.; brácteas ausentes, bractéolas elípticas, 

ca. 1 mm compr.; sépalas iguais entre si, lanceoladas, ca. 2,5 mm compr., ápice acuminado, 

seríceas; corola azul, infundibuliforme, lobada, 7–9 mm diâm., tubo ca. 3 mm compr., áreas 

mesopétalas seríceas; filetes ca. 2,6 mm compr.; anteras ca. 1mm compr., lineares. Ovário oval, 

ca. 0,9 mm compr.; estiletes ca. 0,5 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 2,5 mm compr., 

subclavados. Cápsula globosa, ca. 4 mm compr.; sementes não observadas.  

Comentários: Esta espécie pode ser reconhecida por apresentar lâmina foliar linear-

lanceolada, com margem revoluta, pedúnculo e pedicelos longos, além da corola lobada. 

Assemelha-se morfologicamente a Evolvulus linarioides Meisn. (ALVES et al., 2009), não 

encontrada na área de estudo, que possui folhas maiores e margem plana, enquanto E. linoides 

apresenta folhas menores (12–20 × 4–5 mm) de margem revoluta. 

Distribuição: Ocorre na Bolívia e no Brasil (TROPICOS, 2018), onde se distribui nas 

regiões Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste (JUNQUEIRA; SIMÃO-BIANCHINI, 2006), nos 

domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, 

em constr.). Neste trabalho, constitui o primeiro registro da espécie para o estado da Paraíba.  

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em março. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Serra Branca, 27.III.2017, fl., L.T. Silva 

01 (ACAM). 

 

1.11 Evolvulus nummularius (L.) L., Sp. pl. 2: 391. 1762. Figuras 3. G-I; 4. G.  

Ervas prostradas, ca. 10 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos vilosos, 

desprovidos de gemas axilares; entrenós 8–12 mm compr. Folhas pecioladas; lâmina foliar 5 – 

7 x 3 – 8 mm, orbicular, margem inteira, ápice arredondado, base cordada, vilosas em ambas 

as faces, nervação eucamptódroma; pecíolo ca. 2 mm compr. Inflorescências axilares, 
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paucifloras, solitárias, 6–7 mm compr.; flores ca. 5 mm compr.; pedúnculo ca. 3 mm compr.; 

pedicelo ca. 2 mm compr.; brácteas ausentes; bractéolas lineares, ca. 1 mm compr.; sépalas  

iguais entre si, ovado-oblongas, ca. 2,5 mm compr., ápice mucronado, vilosas; corola branca, 

rotácea, profundamente lobada, 4,7–5 mm diâm., tubo ca. 1,5 mm compr., áreas mesopétalas 

vilosas; filetes ca. 3,5 mm compr.; anteras ca. 1,5 mm compr., oblongas. Ovário globoso, ca. 1 

mm compr.; estiletes ca. 0,5mm compr., parcialmente unidos na base, estigmas ca. 3,5 mm 

compr., filiformes. Cápsula ovoide, ca. 3 mm compr.; sementes 4, ca. 1 mm compr., 

enegrecidas. 

 

Comentários: Evolvulus nummularius é caracterizada por ser uma erva prostrada, com 

lâminas foliares orbiculares, além da corola profundamente lobada, alva. Apresenta 

semelhanças com E. pusillus Choisy (FERREIRA et al., 2014), não encontrada na área de 

estudo, por possuir o mesmo tipo de hábito e lâminas foliares muito parecidas, divergindo por 

E. nummularius possuir corola profundamente lobada enquanto E. pusillus tem corola inteira 

ou levemente lobada. 

Distribuição: Possui distribuição pantropical, sendo encontrada no México, América 

Central, América do Sul e nos trópicos do Velho mundo (OOSTSTROOM, 1934). No Brasil, é 

encontrada todas as regiões, nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado e 

Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.). 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em março, maio e novembro e 

frutificada em março e novembro. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: João Pessoa, 25.III.1983, fl., fr., O. T. 

Moura 189 (JPB); João Pessoa, 03.XI.1991, fl., fr., O. T. Moura 708 (JPB); Lagoa Seca, 

13.V.2017, fl., A. S. Pinto et al. 14 (ACAM). 
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Figura 3 – A-C: Evolvulus latifolius. A. Hábito. B. Folha. C. Inflorescência. D-F: Evolvulus linoides. D. Hábito. 

E. Folha. F. Inflorescência. G-I: Evolvulus nummularius. G. Hábito. H. Folha. I. Inflorescência. 
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1.12 Evolvulus ovatus Fernald, Proc. Amer. Acad. Arts 33(5): 89. 1987. 

Ervas decumbentes, 15–27 cm compr.; caule ramificado apenas na base; ramos 

pubescentes, desprovidos de gemas axilares; entrenós 6–11 mm compr. Folhas subsésseis; 

lâmina foliar 8–40 × 4–15 mm, oval a elíptica, margem inteira, ápice agudo, base atenuada, 

pubescente em ambas as faces, nervação camptódroma; pecíolo até 1 mm compr. 

Inflorescências axilares, paucifloras, solitárias, 2 – 3 mm compr.; flores ca. 4,5 mm compr.; 

pedúnculo ausente; pedicelo ca. 1 mm compr.; brácteas ausentes; bractéolas lineares, ca. 1,7 

mm compr.; sépalas iguais entre si, lanceoladas, ca. 3,5 mm compr., ápice atenuado, seríceas; 

corola azul, infundibuliforme, lobada, ca. 6 mm diâm., tubo ca. 1 mm compr., áreas mesopétalas 

seríceas; filetes ca. 3 mm compr.; anteras ca. 1,2 mm compr., oblongas; ovário globoso, ca. 1 

mm compr.; estiletes ca. 2 mm compr., livres entre si,  estigmas ca. 1,5 mm compr., filiformes. 

Cápsula globosa, ca. 2,6 mm compr.; sementes 4, ca. 1 mm compr., marrom-escuro.  

Comentários: E. ovatus caracteriza-se pelo hábito decumbente, flores desprovidas de 

pedúnculo e pedicelos pequenos (ca. 1 mm compr.).  

Distribuição: Encontrada no Brasil, Colômbia, Guatemala, Honduras, México, Panamá 

e Venezuela (TROPICOS, 2018). No Brasil, ocorre em quase todas as regiões, com exceção da 

região Sul. No Nordeste, não há registros apenas no Maranhão e Piauí, podendo ser encontrada 

nos domínios da Caatinga, Cerrado e Amazônia (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.). 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em abril e outubro e frutificada em abril 

e maio. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Antenor Navarro, 24.IV.19822, fl., fr., M. 

A. Sousa et al. 1235 (JPB); João Pessoa, 2.V.1991, fl., fr., O. T. Moura 617 (JPB); São João do 

Cariri, 27/29.IV.1994, fl., M. F. Agra et al. 2962 (JPB); Ibidem, 26.X.1994, fl., C. M. Castro 

95 (JPB); Sousa, BR-230, próximo à cidade de Sousa, 22.IV.1982, fl., M. A. Sousa et al. 1097 

(JPB).   

 

1.13 Evolvulus sericeus Sw., Prodr. Veg. Ind. Occ. : 55. 1788. 

Ervas prostradas, ca. 25 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos seríceos, 

desprovidos de gemas axilares; entrenós 10–22 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina foliar 8 

– 21 x 3 mm, estreito-oblonga, margem inteira, ápice agudo, base cuneada, serícea em ambas 

as faces, nervação acródroma; pecíolo ca. 1 mm compr. Inflorescências axilares, paucifloras, 
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solitárias, 2–3,5 mm compr.; flores ca. 7,5 mm compr.; pedúnculo ausente, pedicelo 0,5–1 mm 

compr.; brácteas ausentes; bractéolas ovadas, ca. 1,5 mm compr.; sépalas subiguais entre si, 

oblongo-lanceoladas, 3–4 mm compr., ápice agudo, pubescentes; corola azul, rotácea, 

levemente lobada, ca. 10 mm diâm., tubo ca. 1,5 mm, áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 3 

mm compr., anteras ca. 1 mm compr., oblongas. Ovário globoso, ca. 0,9 mm compr.; estiletes 

ca. 2 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 4,5 mm compr., filiformes. Cápsula globosa, ca. 

3 mm compr.; sementes 4, ca. 1 mm compr., enegrecidas.   

Comentários: Caracteriza-se por apresentar ervas prostradas, folhas estreito-oblongas 

e flores desprovidas de pedúnculo. Pode ser confundida com E. filipes Mart., também 

encontrada na área de estudo, mas se diferenciam por E. filipes ter hábito decumbente, flores  

com pedúnculos longos e corola menor (5–6 mm diâm.) enquanto E. sericeus possui hábito 

prostrado, flores sem pedúnculo e corola maior (ca. 10 mm diâm.). 

Distribuição: Ocorre no México, América Central, Caribe e América do Sul (AUSTIN 

& CAVALCANTE, 1982). No Brasil, está distribuída em todos os estados, nos domínios 

fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (FLORA DO 

BRASIL 2020, em constr.). 

 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida entre março e maio e frutificada em 

março. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Barra de Santa Rosa, 15.V.1959, fl., Jayme 

Coelho de Moraes s. n. (EAN2112); Estrada Natal-João Pessoa, 09.III.1969, fl., fr., L. P. Xavier 

2804 (JPB). 

 

1.14 Evolvulus scoparioides Mart., Flora 24(2): 97. 1841.  

Subarbustos eretos, 40–80 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos 

glabrescentes, desprovidos de gemas axilares; entrenós 3–7 mm. Folhas subsésseis; lâmina 

foliar 5–13 × 2–3,5 mm, linear-oblonga a estreito-oblanceolada, margem inteira, ápice obtuso, 

base atenuada, esparso adpresso piloso em ambas as faces, nervação hifódroma; pecíolo ca. 0,5 

mm compr. Inflorescências axilares, paucifloras, solitárias, 6–7 mm compr.; flores ca. 4,5 mm 

compr.; pedúnculo 2–3 mm compr., pedicelo 3–4 mm; brácteas ausentes; bractéolas 

lanceoladas, ca. 1 mm compr.; sépalas subiguais entre si, oblongas, 2,5–3 mm compr., pilosas, 
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ápice apiculado; corola azul, rotácea, levemente lobada, 5–7 mm diâm., tubo ca. 0,6 mm 

compr., áreas mesopétalas seríceas; filetes ca. 3 mm compr.; anteras ca. 1 mm compr., oblongas. 

Ovário ovoide, ca. 1 mm compr.; estiletes ca. 2,4 mm compr., livres entre si, estigmas ca. 0,7 

mm compr., subclavados. Cápsula ovóide, ca. 4 mm compr.; semente 1, ca. 4 mm compr., 

marrom-escuras. 

Comentários: Evolvulus scoparioides é caracterizada, principalmente, pelas folhas 

linear-oblongas a estreito-oblanceoladas e flores com pedúnculo curto (2–3 mm compr.).  

 

Distribuição: Endêmica do Brasil (TROPICOS, 2018), registrada nos estados de Minas 

Gerais e Bahia (SIMÃO-BIANCHINI, 2009) nos domínios fitogeográficos da Caatinga e 

Cerrado (FLORA DO BRASIL 2020, em constr.). Neste trabalho, constitui o primeiro registro 

da espécie para o estado da Paraíba. 

Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em fevereiro e abril e frutificada em 

abril. 

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Caitité, 11.II.1997, fl., B. L. Stannard 5437 

(ALCB); PARAÍBA: Nazarezinho, Sítio Cantinho, 23.IV.1982, fl., fr., M. A. Sousa et al. 1185 

(JPB). 

 

1.15 Evolvulus tenuis Mart. ex Choisy, Convolv. Diss. Sec. 156. 1837. 

Subarbustos eretos, 50–70 cm compr.; caule ramificado desde a base; ramos densamente 

pilosos, desprovidos de gemas axilares; entrenós 15–10 mm compr. Folhas subsésseis; lâmina 

foliar 17–25 × 10–17 mm, ovada a orbicular, margem inteira, ápice agudo, base rotunda, pilífera 

tanto na face adaxial quanto na face abaxial, nervação eucamptódroma; pecíolo ca. 1 mm 

compr. Inflorescências axilares, paucifloras, solitárias, 1-3 flores, 18–26 mm compr.; flores 7 

mm. compr.; pedúnculo 10–15 mm compr.; pedicelo 7–10 mm compr.; brácteas ausentes, 

bractéolas lanceoladas, ca. 4 mm compr.; sépalas subiguais entre si, lineares, ca. 2,5–3 mm 

compr., ápice acuminado, pubescentes; corola azul, rotácea, levemente lobada, 10–15 mm 

diâm., tubo ca. 1 mm compr., áreas mesopétalas glabrescentes; filetes ca. 2 mm compr., anteras 

ca. 1 mm compr., oblongas. Ovário globoso, ca. 1 mm compr.; estiletes ca. 1 mm compr., livres 

entre si, estigmas ca. 5 mm compr., lineares. Cápsula ovoide, ca. 3 mm compr.; sementes não 

observadas. 
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Comentários: Espécie caracterizada pelo hábito subarbustivo e pelos pedúnculos 

longos (10–15 mm compr.) com até três flores por pedúnculo. Apresenta semelhanças com 

Evolvulus pohlii Meissn. (ALVES et al., 2009), sendo que Evolvulus tenuis possui sépalas 

lineares e E. pohlii tem sépalas ovado-lanceoladas ou lanceoladas. 

Distribuição: Ocorre desde o México e Caribe até a Argentina (TROPICOS, 2018). No 

Brasil, esta espécie se distribui em quase todas as regiões, com exceção da região Sul, nos 

domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. (FLORA DO 

BRASIL 2020, em constr.). Neste trabalho, constitui o primeiro registro da espécie para o 

estado da Paraíba. 

 

 

 

Figura 4 – A: Evolvulus filipes. Inflorescência em destaque. B: Evolvulus flavus. Inflorescência em destaque. C: 

Evolvulus frankenioides. Hábito. D: Evolvulus glomeratus. Inflorescência em destaque. D: Evolvulus latifolius. 

Inflorescência em destaque. F: Evolvulus linoides. Hábito destacando a inflorescência. G: Evolvulus 

nummularius. Hábito destacando a inflorescência. Fotos: A e D: J. I. M. Melo, B: A. N. T. Bandeira. C: E. S. 

Silva, E e G: F. K. S. Monteiro, G: A. S. Pinto. 
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Floração e/ou frutificação: Encontrada florida em abril. 

Material examinado: BRASIL. PARAÍBA: Cabaceiras, 30.IV.2011, fl., H. S. Eliane 

et al. 1453 (ACAM).  
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CONCLUSÃO 

 

Os caracteres mais importantes para a identificação das espécies de Evolvulus 

encontradas na área de estudo são: os tipos de hábitos, formato das folhas, margem foliar, os 

tipos de inflorescências e o formato e coloração da corola. 

Dentre as espécies registradas neste estudo, seis estão sendo registradas pela primeira 

vez para a flora paraibana: E. alopecuroides Mart., E. cressoides Mart., E. linoides Moric., E. 

scoparioides Mart. e E. tenuis Mart. ex Choisy, evidenciando a necessidade da realização de 

estudos taxonômicos para a ampliação do conhecimento sobre a diversidade e distribuição 

geográfica de Convolvulaceae como um todo no Estado da Paraíba.  
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